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    “Onde há acessibilidade a deficiência não existe.”




    Autor Desconhecido




    “Sem a curiosidade que me move, que me inquieta, que me insere na busca, não aprendo nem ensino.”




    Paulo Freire


  




  

    Prefácio




    Julio Neves Pereira




    Todo ser humano busca suprir sua necessidade de aprendizagem, mas esse caminho não se percorre solitariamente, visto que somos seres sociais: nos constituímos como sujeito na e pela interação com o outro. Dessa forma, a presença das crianças e jovens nos bancos escolares lhes permite, pelo convívio com determinado grupo cultural, aprender e se desenvolver (individualmente e socialmente), como cidadão pleno. Quando as interações sociais são projetadas com fins específicos de aprendizagem, contribuem sobremaneira para a inserção do cidadão nas práticas sociais.




    A escola é esse lugar da interação com propósitos definidos para proporcionar às pessoas (crianças e jovens) o aprendizado necessário para se viver em sociedade plenamente, visto que, nela, processos pedagógicos são construídos, ações de intervenções são pensadas com essa finalidade. Portanto, estar na escola, é estar envolvido e ser envolvido por ações pedagógicas regulares que expõem o aluno a diversas situações de aprendizagem. E o professor tem papel fundamental na construção desse sujeito ao intervir no processo de ensino-aprendizagem, sobretudo, quando se trata de abrir a escola ao aluno como deficiência visual (D.V.).




    Quando a escola se abre para a diversidade para incluir, é com o intuito de que todos que ali estiverem sejam tratados como iguais, respeitadas as diferenças de cada um. Essa igualdade deve estar projetada em todas as ações e práticas escolares a que os alunos estão sujeitos. Ler e escrever é uma dessas práticas sociais a que estes alunos e todos os outros têm direito. Não importa se a criança ou jovem é deficiente visual, importa sim que, uma vez ele estando na escola, terá o direito – e a escola o dever – de vir a se tornar um leitor e escritor proficientes, salvaguardando suas limitações.




    Uma das questões que problematizam essa presença na escola é justamente a garantia de que a criança com baixa visão ou cegueira possa ler um texto e compreendê-lo. Na medida do possível, muitos recursos tecnológicos, técnicas já foram e estão colocados à disposição desses alunos, mas, quando colocamos o problema da leitura de textos multimodais, em que a presença de imagens (sistema semiótico imagético) é constituinte, vemos que há uma questão que impede o aluno ( e o professor) de interagir, nos limites dados, com a materialidade significa que ali se apresenta em combinatória com outra materialidade, as palavras (sistema semiótico verbal escrito).




    Nos dias atuais, textos multimodais se apresentam nas vidas das pessoas, seja por meio do suporte papel, seja por meio do suporte da tela. Essa presença, sobretudo, força-nos a sermos autores e leitores multimidiáticos, o que implica outros modos de agir diante desses textos. A imagem vem se tornando um elemento importante na comunicação em combinatória com os elementos linguísticos orais escritos. Cada vez mais, textos são construindo levando em conta essa combinatória semióticas.




    Como não poderia deixar de ser, esses textos estão presentes no cotidiano escolar, nos diversos componentes curriculares: Língua Portuguesa, Ciências, Geografia... em livros didáticos, paradidáticos, em Power Point, nos tablets, Smartphones. Nessas aulas, leem-se mapas, ilustrações, charge, quadrinhos, entre outros. Com o necessário processo de inclusão, encontram-se nessas salas do ensino regular também alunos com Deficiência visual. E lá estão os alunos e os professores tidos diante de uma inclusão, podendo estar praticando a exclusão. É disso, guardando as devidas proporções, de que trata o presente livro, A multimodalidade textual para alunos com cegueira: Uma proposta de leitura acessível na escola, escrito pela professora Mestre Camila Gonzaga.




    Neste livro, fruto de pesquisa desenvolvida no âmbito do mestrado profissional (PROFLETRAS-UFBA), o estudo surge justamente da necessidade de buscar caminhos para ajudar o professor, os alunos sem deficiência visual e o com essa deficiência a trilhar o caminho de uma verdadeira inclusão, auxiliando o aluno a interagir com o outro e responsabilizando o outra na condução dessa interação.




    Em um trajeto de cunho etnográfico, a autora, buscando respostas para sua pergunta de pesquisa: “De que maneira os professores da escola regular realizam a leitura dos textos multimodais, para que o aluno cego interprete e compreenda seu conteúdo verbal e não verbal?”, deparou-se com várias situações que contribuíam para a não efetiva inclusão do aluno D.V. como um sujeito que lê e interpreta, dentre elas, a de que as Normas Técnicas do Mecdaisy, nº 21/2012 – , método e critérios para a leitura descritiva em livros digitais de imagens para pessoas com deficiência visual em diversos locais – , é insuficiente quando se pensa na importância da imagem na produção de sentidos, seja ela per si, seja ela em relação a outras materialidades constituintes do texto, sobretudo quando se pensa o texto em uma perspectiva (socio)interacionista.




    Em virtude disso, a pesquisadora buscou construir uma proposta pedagógica a fim de propiciar caminhos para um ensino-aprendizagem que mais eficazes no processo de leitura desses textos, entendendo aqui que a leitura do aluno cego se completa na interação com o ledor (o professor) e com os outros sujeitos presentes na sala de aula, visando a seus aspectos simbólicos e ideológicos.




    Como hipótese teórico-metodológica, propõe uma didática a partir de contribuições metodológicas calcadas em uma perspectiva sociossemiótica, utilizando, especificamente pressupostos descritivo-analíticos da Gramática do Design Visual (G.D.V.) articulada às técnicas de audiodescrição, passando por contribuições pontuais da Linguística Textual de base cognitiva e de pressupostos metodológicos da psicolinguística e dos Multiletramentos.




    E essa é a contribuição desse livro: abrir perspectivas para que se possa pensar estratégias que juntamente a técnicas de audiodescrição, ensejam maior possibilidade de contribuir com o aluno com D.V. a interagir com o texto em uma perspectiva que alcance o discurso. Por isso, podemos dizer que, em certa medida, o que a autora nos apresenta é uma proposta de letramento visual para alunos com D.V. O livro também contribui pelo modo como mostra se deu sua pesquisa, deixando entrever que a construção da proposta didática, sua aplicação se deu em processo de vivência, na intersubjetividade, em que foi necessário idas e vindas.




    Assim, embora haja algumas pontos que precisam ser amadurecidos, desenvolvidos, o que enseja maior aprofundamento, sobretudo no que tange às contribuições da Semiótica social, por onde caminha a G.D.V., na (re)construção do papel do professor como ledor, o livro é uma contribuição para a área e para professores que já trabalham ou que poderão trabalhar em uma sala de aula inclusiva.


  




  

    Apresentação




    Com os avanços tecnológicos e os novos meios de comunicação, as informações atingem a sociedade de forma tão rápida e continua que os textos vão sendo construídos através da utilização de diversos recursos semióticos, representados nas formas: escrita, visual, sonora, gestual e espacial. Os quais fazem parte da linguagem verbal e não verbal que compõem os textos multimodais, em circulação, nos diversos ambientes sociais.




    De acordo com minha experiência, ensinando alunos com deficiência visual (DV), em observação a estes textos, que fazem parte do contexto escolar, percebi que esses alunos, nem sempre, têm acesso aos textos multimodais. Uma constatação que me conduziu à elaboração dessa pesquisa, desenvolvida durante o mestrado, abordando o tema: Uma perspectiva de trabalho didático com leitura e interpretação de texto multimodal para alunos com cegueira na escola regular.




    Assim sendo, para a construção deste estudo, o primeiro passo seguido foi reconhecer que a escola, como espaço social de ensino-aprendizagem ao participar do processo de conhecimento, propiciado pelos novos recursos semióticos, deve se tornar uma fonte mediadora entre as representações simbólicas e as propostas didáticas elaboradas para favorecerem o multiletramento necessário à leitura e interpretação desses textos multimodais. O segundo passo foi compreender como os professores exploravam e apresentavam os textos multimodais, em sala de aula, questionamentos esses, que me levaram à identificação do problema, da minha pesquisa: De que maneira os professores da escola regular realizam a leitura dos textos multimodais, para que o aluno cego interprete e compreenda o conteúdo verbal e não verbal da imagem?




    Na busca por respostas a esse questionamento, passei a analisar minha própria atuação, junto aos alunos cegos, durante as aulas, quando realizava a audiodescrição, seguindo as Normas Técnicas do Mecdaisy. Constatei que o modo de descrever as imagens não deixava claro o conteúdo do texto e havia lacunas para a interpretação, pois a leitura não fornecia subsídios que conduzissem o aluno a entender os textos imagéticos.




    Devido a essa percepção, passei a compreender que as leituras dos textos multimodais exigem do leitor associação entre o conhece prévio e a simbologia ideológica implícita nos textos verbais e/ou não verbais, pois, para o aluno cego, essa interpretação depende do ledor (professor), o qual na sua atuação deve ler as imagens dos textos. Entretanto, ele não consegue orientar o aluno para chegar a uma interpretação compreensiva dos textos multimodais. Por isso, o foco deste estudo é o professor que, em sua atuação em sala de aula ao atender a proposta da Educação Inclusiva junto ao aluno com deficiência visual na classe regular, tem a necessidade de realizar a leitura das imagens contidas no livro didático e precisa ter conhecimento de como favorecer o acesso a essa interpretação.




    Neste caso, a justificativa desse estudo é a necessidade de realizar pesquisas sobre a importância do professor estar preparado para atender a demanda da educação inclusiva que implica em efetuar estudos sobre o tema e suas contribuições científicas para o desenvolvimento cognitivo das pessoas com necessidades especiais. A relevância social é por promover a inclusão de todos os alunos independentemente de suas dificuldades sociocognitivas e pessoal por contribuir com a minha prática educativa juntos aos alunos cegos. Partindo dessa ideia, o objetivo deste trabalho é elaborar uma proposta pedagógica que forneça ao professor conhecimentos sobre a descrição das imagens para o aluno cego, utilizando a Gramática do Design Visual articulada à audiodescrição.




    A partir do objetivo geral, os objetivos específicos que foram desenvolvidos para o aprofundamento são: Observar o espaço e os atores da escola onde os alunos cegos frequentam, vivenciando o cotidiano desses alunos; Identificar quais os textos multimodais que circulam na sala de aula e o suporte em que são encontrados; Observar a proposta didática dos professores que atuam com os alunos cegos, na escola regular; Identificar as dificuldades do professor na leitura de textos multimodais para possibilitar o aluno cego a interpretar e compreender as imagens; Analisar a prática pedagógica dos professores, a partir das observações em sala de aula; Buscar conhecimentos que envolvem conceitos básicos para formação de alunos leitores proficientes; Apresentar aos professores da escola regular conhecimentos que possibilitem ao aluno cego interpretar as imagens.




    Para desenvolver esses objetivos e encontrar resposta para o problema desta pesquisa, a metodologia empregada foi a pesquisa de campo, com observações nas aulas de Língua Portuguesa e Redação, durante período de 30/04/2014 a 14/07/2014. Nos dias de segunda-feira (aulas de Redação) e quinta-feira ( aulas de Língua Portuguesa), nas escolas que denominei com nomes fictícios pela questão do sigilo na pesquisa, Escola Estadual Alfa, 9º ano do Fundamental II, em Feira de Santana-BA, e sexta-feira na Escola Municipal Beta e Escola Estadual Gama, ambas em Coração de Maria-BA, com turmas do 7º ano do Fundamental II.




    A pesquisa foi constituída de diário de campo, no qual relato sobre o espaço e o cotidiano escolar do aluno cego e sua inclusão, as atividades desenvolvidas na sala de aula, a participação e a interação entre professor e aluno cego. Observei o desenvolvimento do trabalho pedagógico que contempla o ensino da leitura e a interpretação das imagens que circulam na sala de aula. Realizei entrevistas e apliquei questionários que serviram também como instrumentos para colher informações de quatro professores sobre as concepções de língua, suas práticas pedagógicas e a inclusão do aluno com deficiência visual no ambiente escolar.




    Nesta pesquisa, o objetivo é descritivo com abordagem qualitativa que contribuíram para a seleção e análise do estudo bibliográfico que ancora a elaboração da pesquisa de campo e as impressões colhidas nas observações, entrevistas e questionários. Para favorecer o desenvolvimento teórico da pesquisa, busquei o conhecimento e discussões sobre o tema, através das leituras dos autores: Koch e Elias (2013), que defendem os processos de leitura, as concepções de língua e a necessidade do sujeito interagir com o contexto para compreender os sentidos do texto; Solé (1998), que discorre sobre as estratégias de leitura e entende a leitura como meio de produzir conhecimento, deixando clara a ideia de que ler é construir novos significados ao conhecimento e deve ser realizada com prazer por parte do leitor.




    Ainda sobre os teóricos utilizados, trouxe à baila Marcuschi (2008), que apresenta a ideia que os textos devem ser apresentados através dos gêneros textuais e observa que no texto são implícitos os sentidos sociais, culturais, ideológicos, históricos que fazem parte das atividades diárias dos alunos; Rojo (2009) e (2012) que relata sobre as práticas de leitura e escrita em sala de aula e sobre o multiletramento; Kress e Theo van Leeuwen (2001) e (2006), autores da Gramática do Design Visual (GDV) que pesquisam na área da semiótica social, neste estudo, contribuem diretamente para a leitura das imagens e suas representações simbólicas e ideológicas dentro do contexto social em que os alunos estão inseridos.




    No decorrer do estudo, além dos temas relacionados à semiótica social, ao multiletramento, letramento visual e aos gêneros textuais, tornou-se necessário mencionar sobre o processo de inclusão, as tecnologias assistivas e teorias da aprendizagem. Temas estes que contribuíram para o desenvolvimento deste estudo e para transformar minhas concepções de língua, que, antes do mestrado, as aulas eram focadas no ensino da gramática sem priorizar o texto como um gênero, onde a língua está presente. Logo, passei a entender que a língua é viva, está em constante movimento e faz parte do contexto social e cultural do aluno e não deve ser ensinada à margem dessa realidade.




    No primeiro capítulo, apresento um relato sobre minha vivência como professora de Língua Portuguesa que atua no ensino de Língua Portuguesa para alunos com deficiência visual. Exponho meus conhecimentos sobre a leitura de imagens efetuadas para o aluno cego e as transformações obtidas a partir do mestrado, no qual tive contato com a leitura de teóricos que se referem sobre os textos multimodais e a necessidade do letramento visual para a interpretação das imagens.




    No segundo capítulo, apresento o relato dos dados colhidos através do diário de campo, quando são descritas as observações que compõem a investigação do estudo. No relato da observação participativa mostro o contexto da sala de aula, a abordagem do professor, a participação do aluno cego nas aulas e sua interação com o professor e colegas. Além disso, envolvo teorias de autores que escrevem sobre a semiótica, o multiletramento, o letramento visual, a estrutura do texto multimodal e sua abordagem no livro didático, as concepções do professor no ensino da língua e as contribuições das teorias da aprendizagem para a construção de conceitos do aluno com deficiência visual.




    Nos aspectos metodológicos, ainda compondo esse capítulo, as entrevistas e questionários com professores e alunos contribuem para dar suporte à pesquisa de campo. Por fim, uma proposta de intervenção que é constituída junto aos professores que têm na sala de aula do ensino regular alunos com deficiência visual.




    No terceiro capítulo, a discussão gira em torno das Tecnologias Assistivas (TA), o processo de inclusão do aluno com deficiência visual na escola regular, quando, além de discorrer sobre a audiodescrição, realizo uma leitura descritiva de imagem.




    No quarto capítulo, faço referência à necessidade das aulas serem estruturadas através das sequências didáticas que fornecem autonomia ao professor na exploração dos temas abordados e envolvem os alunos na leitura, interpretação e produção dos conhecimentos adquiridos. Nesse capítulo, apresento as sequências elaboradas para a intervenção em sala de aula, realizando uma análise sobre a aplicação e a participação dos três alunos cegos envolvidos na pesquisa.




    No quinto capítulo, apresento a Gramática do Design Visual (GDV) e a Semiótica Social, quando faço uma leitura interpretativa de imagens utilizando as regras da GDV. Em seguida, realizo um diálogo comparativo entre a GDV e a audiodescrição para favorecer a leitura e interpretação do texto multimodal para alunos com deficiência visual.




    Por fim, são apresentadas as conclusões que buscam contextualizar a necessidade do professor que atua no ensino regular e com alunos com deficiência visual e que precisam realizar a leitura de imagens para a compreensão das mensagens verbais e não verbais contidas nos textos multimodais.


  




  

    1. Uma Trajetória em Busca de Conhecimentos




    Este capítulo se inicia com uma breve narração de como começou meu trabalho como professora de Atendimento Educacional Especializado (AEE), em 2006, no Centro de Apoio Pedagógico ao Deficiente Visual (CAP-DV). O objetivo dessa unidade é prestar serviços de apoio e atendimento pedagógico aos alunos cegos e com baixa visão que participam da escola regular, pessoas adultas e crianças que sofreram perda total ou parcial da visão que buscam o apoio do centro para adquirirem conhecimentos didático-pedagógicos contribuindo com a ressocialização para a autonomia.




    Para trabalhar no CAP-DV precisei aprender como ensinar os alunos cegos, reconhecendo as diferenças entre os graus de cegueira e aprendendo conceitos e estruturas do Braille. Porém, no ensino junto a alunos cegos, foi preciso ir em busca de conhecimentos me levaram a continuar minha formação, quando fiz especialização, em 2006, no curso de Psicopedagogia Clínica, Institucional e Hospitalar. Em 2008, estudei Educação Especial na área de Deficiência Visual no Instituto Benjamin Constant e, em 2011, cursei Educação Especial e Inclusiva, com o objetivo de aprender a ensinar os alunos com DV.




    No CAP-DV, nas aulas de Língua Portuguesa, ofereço ao aluno o apoio pedagógico através da leitura e escrita do Braille e materiais que são adaptados para alunos cegos e com baixa visão, proporcionando-lhes uma leitura de textos que são adequados as suas necessidades Dessa maneira, promove-se a estimulação tátil através do toque em objetos e materiais concretos que criam subsídios para identificar o mundo que os cercam além de contribuir com sua formação para a vida.




    Para realizar estas tarefas, entendi que os cursos de especialização não conseguiam favorecer a minha prática, principalmente em relação à leitura e interpretação de imagens. Então, passei a buscar a melhor forma de descrever as imagens, principalmente ao observar que a maioria dos textos dos livros didáticos trazidos pelos alunos da escola regular tinha imagens que não eram descritas pelos professores de forma adequada para conduzir o aluno a compreender, interpretar e reler os textos verbais e não verbais.




    Além disso, como professora de Língua Portuguesa, minhas concepções de língua mantinham como posição, o ensino da língua com foco no texto para o ensino da gramática, sem explorar o gênero do discurso que para Marcuschi (2008) é uma esfera da atividade humana que indica instâncias discursivas inseridas em um contexto específico.




    Para atender o aluno DV e dar suporte à aprendizagem da Língua Portuguesa, o primeiro passo é compreender que o gênero do discurso relaciona-se aos sentidos e à oralidade que são promovidos pelos códigos linguísticos, formas, cores e gestos. Nesse caso, a inclusão escolar e a acessibilidade passam a ser permeados pela descrição das imagens que antes do Mestrado não fazia parte da minha prática. Por isso, compreendi que minha atuação não atendia a formação do aluno pensante, capaz de interpretar e interagir com o mundo.




    Com essa demanda, a leitura de imagens que eu realizava utilizando a audiodescrição era com o objetivo de dar acessibilidade aos textos que circulavam na sala de aula regular sem conduzir o aluno a uma interpretação que o levasse a compreender o conteúdo do texto. Também percebi que essa leitura de imagens não favorecia o vínculo da imagem com o contexto social e ideológico das mensagens verbais e não verbais, por isso, continuei minha busca por meios de favorecer a minha prática pedagógica.




    No ano de 2013, conheci o programa de educação continuada do Mestrado Profissional em Letras da Universidade Federal da Bahia (PROFLETRAS) onde ingressei com o intuito de qualificação profissional e novos conhecimentos que favorecessem o ensino-aprendizagem junto aos alunos com deficiência visual. Nessa busca, quando comecei a estudar as diferentes abordagens pedagógicas de autores que discutem teorias relacionadas à Língua Portuguesa para favorecer o ensino-aprendizagem na sala de aula, passei a repensar minha prática pedagógica e procurar novos métodos de atuar junto aos meus alunos, buscando realizar ações que favorecessem o desenvolvimento sociocognitivo e os orientassem no caminho de novos conhecimentos.




    No Mestrado, observei que os textos verbais e não verbais envolviam interpretação e produção atreladas ao sentido ideológico e simbólico do texto dentro do gênero e, por isso, percebi que a audiodescrição por mim realizada não favorecia a interpretação e compreensão dos textos imagéticos devido a ser efetuada seguindo somente as Notas Técnicas do Mecdaisy nº 21/2012, que é instituída como método de leitura descritiva em livros digitais e estabelece critérios de descrição de imagens para pessoas com deficiência visual em diversos locais (teatros, cinema, internet, televisão, e outros meios de comunicação). São normas utilizadas para que sejam perpassadas as barreiras de comunicação e garantam o direito dos deficientes a compreenderem as imagens sem orientar para a compreensão dos sentidos ideológicos e simbólicos.




    Apenas com a audiodescrição, observei que não conseguia que os alunos interpretassem os símbolos contidos nas imagens devido a não favorecer a interpretação do aluno, não contemplar a subjetividade da imagem e não fornecer subsídios que conduzam o ouvinte a entender o valor simbólico e ideológico dos textos imagéticos. Mesmo com a insatisfação que inquietava as minhas intervenções, só no Mestrado que entendi ter um problema e então resolvi buscar respostas, investigando como o professor de Língua Portuguesa poderia ler os textos com imagem de forma a favorecer a compreensão e interpretação pelos alunos.




    Com essa questão em pauta, observei que a leitura e interpretação de um texto com múltiplas modalidades de linguagens verbais e não verbais se materializam através dos textos escritos, orais e imagéticos que compõem o texto multimodal. Dessa maneira, sua leitura envolve todo um processo de conhecimentos textuais, gramaticais, contextuais para conduzir o aluno a participar e atuar na construção da própria interpretação. Mas é preciso que o professor ative os conhecimentos prévios para os alunos associarem à imagem a proposta simbólica e ideológica implícita no texto.




    Essas observações ficaram claras ao ler os textos de Rojo (2009, 2012), Solé (1998) e Koch (2011), quando compreendi que a leitura das imagens para o ensino da Língua Portuguesa depende do multiletramento e do letramento visual. Pois, a interpretação do aluno é realizada de acordo com a forma como ele usa suas práticas de leitura para compreender o texto, do conhecimento a respeito do gênero desse texto e das suas experiências de mundo para que seja realizada a interpretação dos textos multimodais. Devido a essa constatação, ocorreram mudanças nas minhas concepções de língua.




    Hoje, com o Mestrado, compreendo que o ensino da língua deve ser discursivo e explorar o conhecimento de mundo do aluno em todos os espaços socioculturais. Para ler e interpretar textos multimodais é preciso que sejam reconhecidos os símbolos representados nesses textos devido a serem produtores da linguagem verbal e não verbal. Já nos textos multimodais com imagens, foco do meu estudo, passei a compreender que criam possibilidades para o leitor ter conhecimentos do mundo exterior através da leitura visual.




    A leitura do texto multimodal para o cego não deve ser limitada pela ausência da visão, neste caso, a mediação do professor é para conduzir o aluno a elaborar hipóteses que são constituídas através da associação das ideias do texto aos conhecimentos de mundo que são adquiridos gradativamente através da exploração dos sentidos (tato, paladar, olfato e audição).




    Segundo Pozo (2002), aprendizagem associativa se constrói e reconstrói quando a criança passa a interpretar o mundo, dando sentido aos processos de desenvolvimento e do conhecimento, que são atrelados às estruturas da consciência que dão significados a suas ações. Neste caso, o desenvolvimento sociocognitivo do aluno cego depende dos processos mentais e psicológicos que envolvem a percepção, atenção, memória e associação, com os quais adquirem conhecimentos para construção da consciência do espacial e simbólico. Na escola, esse conhecimento é construído através da associação e interação com os colegas e os professores.




    A interação depende da relação do sujeito com o objeto do discurso que encadeia o raciocínio e permite ao aluno expressar um ponto de vista sobre a realidade. Por fim, a definição e argumentação propiciadas pelos processos de percepção, atenção, memória e associação que determinam os processos mentais que conduzem o aluno a identificar a diferença dos objetos e promove a consciência crítica necessária à construção do conhecimento.




    Tendo em vista que o processo de conhecimento segue essas etapas, entendo que, para o professor de Língua Portuguesa, sua prática e suas concepções de leitura contribuem para a construção do conhecimento do aluno, todavia alguns não conseguem elaborar atividades que estimulem os processos mentais e psicológicos que constroem a aprendizagem do aluno. Dessa forma, minha proposta pedagógica envolve os professores que buscam realizar a leitura de imagens para o aluno cego, a fim de promover a inclusão efetiva na sala de aula através do estudo, intervenções e produção.




    Nas observações das aulas, os problemas relacionados à leitura e interpretação dos textos com imagens realizadas pelo educador favoreceram o desenvolvimento das minhas investigações. Nesse caso, os recortes obedeceram a dois critérios: alunos cegos e cursando o Ensino Fundamental II em escola regular. Quanto aos professores participantes da pesquisa o recorte constituído foi: professor que leciona Língua Portuguesa ou Redação no Ensino Fundamental II, de escola regular e que tenha em sala de aula alunos com cegueira.




    Desse modo, para aplicar os conhecimentos adquiridos no Mestrado fui à campo para desenvolver o tema do estudo e frequentei durante o período de 30 de abril a 17 de julho de 2014, nas segundas, quintas e sextas-feiras, as salas de aula dos espaços educativos que denominarei aqui com nomes fictícios: Escola Alfa, Escola Beta e Escola Gama. Realizando-se observações nas aulas de Língua Portuguesa para compreender como os educadores faziam a leitura de textos multimodais para os alunos cegos realizarem a interpretação de imagens.




    Para realizar esta tarefa, o Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) tornou-se a base formativa da minha atuação ao fornecer mudanças conceituais e estruturais que conduziram ao desenvolvimento de um estudo que envolvesse professores que compreendessem o ensino como uma forma de transformação necessária ao processo de inclusão dos alunos com deficiência visual ou que buscassem mudanças em sua atuação pedagógica para reduzir as dificuldades de aprendizagem dos alunos.


  




  

    2. Rotinas de Ensino de Português: Observações na Sala de Aula




    Neste capítulo, apresento os aspectos metodológicos para elaboração do estudo, bem como a natureza da pesquisa, contexto, a forma de coleta de dados, evidenciando as análises e resultados das observações etnográficas e de entrevistas realizadas com os alunos com deficiência visual e professores, além de questionários que foram elaborados a partir das observações nas aulas.




    Durante as aulas de Língua Portuguesa no Centro de Apoio Pedagógico ao Deficiente Visual (CAP-DV), detectei que a grande quantidade de textos, trazidos da escola regular pelos alunos cegos, possuíam imagens e eles não às compreendiam. Por isso, dependiam da mediação da leitura para interpretar essas imagens. Assim, os professores da escola regular não faziam leitura das imagens e, consequentemente, os alunos não as interpretavam. Diante disso, surgiu o problema do estudo: Como o professor da escola regular trabalha a leitura dos textos multimodais e qual é o processo de interpretação desses textos com alunos cegos?




    Norteada por esta inquietação, senti a necessidade de elucidar esta questão e contribuir para a elaboração de aulas que favoreciam o ensino-aprendizagem dos alunos cegos na escola regular. Para tanto, intervi junto aos professores, apresentando uma proposta de ensino-aprendizagem que auxiliasse no desenvolvimento das aulas com textos multimodais no intuito de proporcionar a leitura e interpretação desses textos.




    Com isso, fui a campo e realizei o estudo com observações na sala de aula, buscando identificar como os professores de Língua Portuguesa das escolas públicas do ensino regular trabalham com textos imagéticos que fazem parte dos livros didáticos e como realizam a leitura para que os alunos com deficiência visual compreendam e interpretem esses textos.




    Segundo Angrosino (2009), as observações contam com o pesquisador no ambiente estudado. Por isso, a pesquisa de cunho observacional ocorreu entre os meses de abril a julho de 2014, em dias alternados, seguindo o calendário escolar e os horários das aulas de Língua Portuguesa e Redação, nas instituições de ensino da Rede Municipal e Estadual. Essas classes foram escolhidas por possuírem alunos cegos atendidos no CAP-DV, instituição esta que recebe a nomenclatura de Fundação Jonathas Telles de Carvalho localizada na cidade de Feira de Santana-BA.




    O CAP-DV, como Instituição Especializada, é um órgão governamental que atende os requisitos da Secretaria Estadual de Educação do Estado da Bahia, possuindo convênio com a Prefeitura Municipal de Feira de Santana. A união desses órgãos contribui fornecendo mão de obra especializada (professores e colaboradores) e estrutura funcional, ficando a cargo do MEC – Ministério da Educação e Cultura a oferta de materiais didáticos e pedagógicos que auxiliam os profissionais da unidade a implantarem uma metodologia de ensino diferenciada e individual para cada aluno, dependendo das necessidades de intervenção.




    As observações descritas abaixo são divididas por unidade escolar, correspondendo a cada aula observada para identificar a atuação da professora regente em seu trabalho pedagógico e inclusivo com os alunos cegos. Nas observações, foram identificadas as ações em sala de aula, assim, como a proposta pedagógica, metodológica e educacional aplicadas pelos respectivos educadores para atender a demanda do ensino-aprendizagem dos alunos de forma ampla que envolva também o processo de inclusão.




    Nesta contextualização, busco apresentar argumentos teóricos que forneçam subsídios para explicar, concordar e discordar com os diversos momentos ocorridos na sala de aula das respectivas escolas. Apresento primeiro as aulas observadas na Escola Municipal Beta, em seguida na Escola Estadual Gama, ambas em Coração de Maria-BA. A terceira escola observada é a Escola Estadual Alfa, localizada em Feira de Santana-BA, que contou com a participação de duas professoras de Língua Portuguesa que ensinaram o mesmo aluno. Uma ministrando aulas de Língua Portuguesa com foco na Gramática e a outra aulas de redação com Leitura e Produção de Texto.
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